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0s Congressistas

no Bussaco_

,O districtodeveiro foi visita-

pitorcsca estancia do

Bussaco, no sabbado'pa'ssado, pelos

representantes das differentes na-

ções que por motivo da 10a confe-

rencia internacional de_ telegraphia

teem sido nossos hospedes.

Foi, como todas as . outras

á realisadas, uma < festa bri-

hante, cheia d'animação, d'alcgria

esfusiante e que deve ter deixado

nos nossos hospedes grates e sau-

dosas recordações. =

0 comboio especial chegou à

estação de Luso ao meio dia, se-

guindo' os congressistas -em diffe-

rentes carruagens para o Bussaco

onde,junto do grande hotel, ao som

do hymno portuguez executado

pela banda do regimento de infan-

teria 14, foram saudados eñ'usiva-

mente por varias damas e cava-j

- lheiros que alii os aguardavam.

Os carros tomaram o caminho da

Cruz Alta pela estrada nova que se-

gue por fóra da encantadora mat-

ta c todos tivéram occasião de ad-

mirar o bello e vastissimo pano-

ramo que d'alli se descobre. Che-

gados lá, os amadores photogt" -

phicos não perderam o ensejo de

photographar vários grupos cos-

mopo itas, fazendo-se em seguida

a descida a pé para que todos me-

lhor observassem as bellezas na-

turaes que de vários_pontos se dis-

fructam e ue a todos surprchcn-

dia pelo poãer de vegetação e pela

vastidão do panorama.

A's 3 e meia da tarde princi-

piou a ser servido o Itinch ao qual

assistiram 200 pessôas tendo para

elle sido convidado o director do

Districto de Aveiro que alli se en-

contrava.

O primeiro brinde foi levanta-

do pelo sr. Conselheiro Alfredo Pe-

reira, director geral dos telegra-

phos, em correcto francez. Seguiu-

se o sr. governador civil do dis-

tricto, Conde d'Agucda, que leu em

francez um discurso que foi dis-

tribuido por todos os convivas e no

qual alludia aos serviços prestados

pelos frades d'aquelleconvento na

celebre batalha de 28 de setembro

de 1810 e que fez despertar o pa-

triotismo francez. Discurso corre-

cto, um pouco longo e que não pu-

blicamos por falta d'espaço, mere-

ceu uma resposta brilhante de Mr.

Bordelougne chefe da missão fran-

ce'za que fallou em seguida a Mr. ,

que 'Frey chefe da missão suissa,

brindou por El-Rei e pela familia

real portugueza. ,

Em seguida falla Cordarelli,

italiano; depois os srs. Conselhei-

ro Fernando de Souza, Jayme Ar-

thur'da Costa Pinto, dr. Miguel

Bombarda, e todos elles se expri-

miram em correctissimo francez.

Usa em seguida da palavra o re-

presentante da Bulgaria, ao qual

*se seguem o academico Madeira

Pinto, o Marquez de -PallucL rc-

:plresentante d'ltaliana nossa corte',

' r. Pope enviado da Hollanda

'brinda pelos senhores portugue-

zcs; depois falla em fraucez o sr.

Âr. João de Magalhães, deputado

' or esteacirculo e or ultimo o sr.

Conselheiro Alfre o Pereira lê um

à "telegramma _enviado pelo nosso

prezado amigo e deputado pelo cir-

culo d'Ave'iAro sr. dr. Arthur da

Cçsta Sousa Pinto Basto.

Todos os brindes foram enthu-

siasticameute applaudidos ouvin-

dogse consecutivos hurrahs.

Durante o lunch tocou a banda

d'infanteria 14 que foi com justiça '

applaudida, e a philarmonica de

Luso que executou hymnos de dif-

ferentes nações. Em seguida o sr.

_Ee nqbiel, o conhecido photographo

M «lllustração Portugueza», fez

varias photographias, bem como

diversos amadores lindas as quaes

se improvisou um garden party

dançando-se animadamente algu-

mas valsas para o que concorreu  

a iniciativa de M.elle Page Brian,j

illustre ministra d'America. Ter-

minou a diversão pelo popular e

classico viva no qual tOmaram par-

te não só damas portuguezas mas

tambem algumas extrangciras.

Muitos congre sistas desceram

a pé pela Fonte ria e outros to-

maram lo' ar em carros que os

conduzia a estação do Luzo, onde

novamente se dançaram varias

valsas ao som da banda d'infante-

ria 14.Depois todos tomaram os se-

us logares no comboio seguindo ca-

minho de Lisboa.

Foi uma festa brilhante sem

uma unica nota discordante, que a

todos deixou indeleveis recorda-

ções.

_40H

Estação telegraphn

' poa-;tal (l'Ovnt'

Segundo nos informam." actual

encarregado dos serwçns telegra-

phopostaes da villa cl'Ovar exoroe

sobre os distribuidores, seus subor-

dinados. desigualdades flagrantes

a quo njio são extranhos os capri-

chos P(I“l.lC(l8.

Para tal asnnmptn chamamos

4 attençâ'o de quem compete.

lllN'l'ZÊ ElHlM
___=(¡)=__

Sr. Rcdactor

Venho pedir a fineza de publi-

car, no jornal que é orgão ofíicio-

so do partido regenerador, a carta

que hoje dirijo ao ex."*° sr. Julio de

Vilhena, e da qual envio a copia

inclusa.

Agradecendo mais este obse-

quio, tenho o prazer de assignar-

me, com superior consideração.

Lisboa lr--ô-908.

De V. etc,

Arthur da Costa S. l'mlo Basto.

3

Ill.'“° e Ex.“f' Sr.

A publicidade, immcdiatamen-

te concedida pela illustrada Reda-

cção do «Diario Popular», ao com-

municado que lhe dirigi, para ser,

desde já, iniciada uma subscripção

publica, com destino a um monu-

mento a llintze Ribeiro, e o con-

curso pecuniario simultaneamente

prestado, convencem-_me de que o

meu pensamento delineado em 8

de dezembro ultimo, e agora desen-

volvidamente exposto, mereceu in-

teiro appla'uso ao brilhante orgão

da imprensa portugueza, por cer-

to, interprete seguro do sentimento

que domina o partido regenerador

de todo o paiz.

Em menos de 48 horas, após

a publicação a que acabo de allu-

dir, já pude observar o vivo en-

thusiasmo que, em muitos correli-

gionarios nossos, despertou a ho-

menagem por mim calorosamente

alvitrada, e, sob esta agradavel

impressão, venho solicitar de V.

Ex!, como successor illustrc de

Hintze_ Ribeiro; a convocação de

todos os Ministros de Estado hono-

rarios do partido regenerador, pa-

ra ser constituida a commissão

promotora do monumento, e esta,

sem a minima demora, começar a

exercer- a sua acção em todos os

concelhos onde o partido regene-

rador tenha adeptos.

' N'este sentido, o primeiro pas-

so a dar é a expedição de circula-

res para os diversos centros elei-

toraes, pedindo que sejam abertas

subscripções nos respectivos jor-

naes partidarios, devendo o seu

producto ser enviado mensalmen-

te ao thcsoureiro escolhido pela

commissão executiva: e, pelo que

respeita ao concelho de Oliveira

d'Azemeis, novamente declaro que

abrirei a_ subscripção logo que se-

ja auctorisado a fazei-o.

Para terminar, mais uma vez

affirm'o-a conveniencia de que a

commissão seja constituida, sómen-

te, por 5 ou '1 vogaes, para sim-

plificar trabalhos e rapidamente

l

Quando chegaram á altura dos
tomar' resoluções, de modo que,

brindes o sr. Albano de Mello es-
no dia l de agosto, primeiro an-

niversario da morte de Hintze Ri- pecialisou n'um brinde a figura

bciro, tudo se ache ultimado, e politica eos Serviçostdo sr. Augus-

pOSsa dar-se começo ágexecução do ; to d'Oliveira Pinto, que agradeceu

monumento, 'o qual, na sua gran- j commovido a manifestação do che-

deza material deve' corresponder ' fe politico .do districtp, declaran-

á estatura moral do que xfoi çhefe do que nada desejava pela sua eda-

querido do partido regene'radorl. de, da politica; apenas tinha em

Pedindo licenca para publicar vista para um genro o logar de pi-

a presente carta, tenho a honra de x loto-mór da Barra d'Aveiro e para

assignar-me, com a mais elevada essa pretensão reclamava o seu

 

consideração. auxilio valioso. Encetaram-se para

Lisboa 4-6-908. tal fim negociações mais ou me-

De V. Ex! nos conhecidas , não se chegando

Sincero admirador e creado nunca a resultado satisfactorio pelo

reconhecido. que se pôz de parte durante muito

tempo e por motivo das ditferentes

cambiantes overnamentaes a sa-

tisfação da icta pretensão.

A morte porém do velho pilo-

to-mór trouxe de novo á ordem do

dia o desejo de realisar o sonho

idealisado n'um momento de festa

Art/:ur da Custa S. Pinto Basto.

(Do Diario Popular)

A subscripção a que allude a

carta que acima publicamos, pro-

segue, tendo já os nomes seguin-

tes:
pantagruelica.

w

. O sr. Augusto d'Oliveira Pinto

nas??? _dfff't'n S0"" rm? 205,000 recordando o velho compromisso

D. . , ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ',' agarrou-se com unhas e dentes e

Lac'zo l cpu/ar. . . . . . . . . . 20/5000 .
A um_ Mb” _l d C n não larga a preza.

H :i _m ' ° ° “mp ° 20.000 Assim se conta a historia; mas¡

”l'; ?m e _'l' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' Não“) as nossas informações dizem que I

Ai“. 'S'l"._ mm"" ' ' ' ' ' " 50000 o sr. Alberto Pinto Basto impõe a

A :mi mm?“ ' ' :Í'ÁI' '5 a nomeação do tal sr. Bagão, gen-

d D 0" " m"“ ”mm“ “n“ 55000 ro do sr. Augusto d'Oliveira Pinto

”a ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' _ ,' valente cabo de guerra eleiçoeiro.

M“'q"°' d“ AV"“ " BM“"m' 205000 E ahi está explicado o mmivo

M AWP"” PNE"“ P“" 105000 de tanta manigancia engendrada, 3

( ..................... ' - ' - -l

Ernesto Driesel Schuster. . . 205000 em atroPeno da 101' para be con
seguir o despacho do sr. Bagão que

não tardarà ahi._

Tudo como d'antes. .. quartel

general em. . . Agueda.

   

  

   

    

  

 

   

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

Dr. Eduardo Burn-ay. . . . . . . 2023000

H--nriqne da Andrade Allm-

qnvrqua Bettencourt. . . . . . . . .

Chrystovãt Ayrus «ln Maga

Iltães b' «tnhu-dl. . .. . . . . . . . . lOãOOO

...M

CEN'lENllllll DE JOSE ESTEVÃO

Tevc hontem logar, na sala

dasscssões da camara, a reunião

convocada pela antiga Commissão

do monumento a José Estevam,

para deliberar sobre a solemnisa-

ção do centenario do inolvidavel

tribuno.

Não faltou nem concorrencia,

nem eloquencia, acabando a As-

semblea por dar plenos poderes à

antiga Commissão do monumento

para constituir-sc em commisssão

especial com os presidentes de to-

das as collectividades locaes e a

faculdade d'aggregar a si os ca-

valheiros cu'o valimento julgar

indispensave para a consecução

do seu tim; dar em tempo devido

conta do seu mandato, etc.

Temos muito que fallar e o

espaço d'hoje está já tomado.

'Nf-R

@mattos e Élêülllúã

-=t«›=-

105000

I

Houve hontem pancadaria. . .

politica em Eixo, com um dos srs.

Serralheiros que na sua qualidade

de auctoridade regedorial, pren-

deu o sr. Aristides de Figueiredo,

que já foi solto, sob fiança.

l

Comprovando a histora que aci-

ma fazemos do provimento do lo-É

gar de piloto-mor, escrevem Os Suc-

cessos, chegados agora de fresco:

(Ora para que está que nada mn

nos du 4 dos nonuu com-gas locws estão

n gastar o melhor da ans rltatoríca com

a questão do piloto-mó: da nossa bnlrn 'P

E' vontade do «fazer vmbu tl-s sn-

cher gar-tan, o nada tnuia, porque raw

lugar ha 8 nnnns já que está prometlixlu

o compromuttido por um alto lugar tenso

tn, a um influente eleitoral; a aquelle ea

valheiro, embora politico, é altanmnte sé-

rio para não lallar á sua palavra, para

não dualmnrnr o sou compromisso. Não é

nenhum lagalhé'. . . ~

Já vê m que na salão a cant-ar de

balde e a sslalfar sem resultado.

Como isto é ¡esompto liquidndo, mu

dom de rumo e tratem d'uutm aeaumpto,

para não ditar d'outr¡ vida r

 

Promettemos a historia do lo-

gar de piloto-mor' da Barra d'A-

veiro que teve asus origem nos

tempos da vida velha, que infe-

lizmente continuara- sua carreira

triumphando d'aquelleq que inge-

nuos e papalvos acreditavam no

resurgimento d'un'ia' vida nova.

_ Desde a vida parlamentar que

até agora apenas produziu o decre-

to do Centeio; desde a acção go-

vernativa que,com o sr. Espreguei-

ra na pasta da fazenda, continua

a enveredar pelocaminho dos em-

prestimos, até á famosa regedoria

do nosso districto, onde os pro-

gressistas continuam impavidos

com os seus velhos processos d'ad-

ministração, tudo trezanda a vida

velha e tudo nos torna cada vez

mais descrentes. Mas deixemos es-

tas verdades e vâmos á verdadei-

ra historia do caso do piloto-mór.

.Na Vist'Alegre ou na quinta do

Paço da Ermida, propriedade do

sr. Alberto Ferreira Pinto Basto,

houve ha 6 ou 'l annos um jantar

ao qual concorreram várias enti-

dades politico-eleiçoeiras do con-

celho d'Ilhavo,bem como o sr. Con-

selheiro Albano de Mello e o actual

governador civil que ao tempo. ain-

da não era Conde d'Agueda.

Os Successos são auctoridade

insuspeita e tão versados em tudo

quanto se passa na politica d'Ilhn-

vo que o Progresso de Aveiro ain-

da não teve coragem para desmen-

tir aquella sua informação do uc-

cordo fechado entre progressistas

e republicanos d'a uellc concelho

para as futuras e eições munici-

paes,

Mas como é que o sr. Conde de

Aguada consegue não só que o sr.

ministro da marinha lhe sanccio-

ne todos os atropellos da lei, para

saciar o estomago sempre fumeli-

co dos seus amigos, mas tambem

que os representantes do paiz em-

mudeçam completamente ?

Não haverá já dignidade ?

Ou todos serão lacaios do sr.

Conde d'Agueda 'P l. . .

A provocação não pode ser

mais contundente.

O provimento do sr. Bugão

no logar de piloto-mó¡- será um

crime l

Informa o «Progresso d'Avei-

ro» que a transferencia do sr. te-

nente de cavallaria Cunha e Costa

não Obedeccu a propositos politi-

  

   

     

   

  
   

      

    

  

  
  

cos mas unicamente a convenien-

cias do serviço militar. Acredita-

mos e temos por bôas as uffirma-

ções do illustrado collcgn; como

porém o districto d'Aveiro con-

tinua sendo_ vasto refeitorio dus

hostes progressistas, todos_ os fu-

ctos que n'elle se praticam respei-

tantes ao funccionalismo, actos que

tenham dc transitar pelas reparti-

ções superiores,são unicamente da

responsabilidade do partido pro-

gresmsta.

Todos o sabem.

à'

llouve sigilo completo acerca

do resultado dos cxamcs dc piloto-

mór, dizendo-se porém, que u me-

lhor classificação foi para o sr. . . .

Bagão l

Ou Bagão ou Villão.

Pois então ?1. . .

í

Por abandono do logar dos re-

cebedorcs dos concelhos d'Ague-

da c Ovar, o sr. Conde d'Agucdn

lá consegue a nomeação de mais

dois seus amigos e correligiontt-

rios, os srs. dr.: Adolpho Portela,

para aquelle e Antonio Valente

Compadre, para este.

Bom amigo o sr. Conde que

na politica do districto não duile

escapar tento.

n Tolos são os que lltc favore-

cem o jogo.

Í

Quando o parlamento rm Mill

votou o projecto do caminho de

ferro do Valle do Vouga, havia

pendente uma reclamação da Com-

panhia do Camian de Ferro da

Beira Alta, com fundamento de que

o traçado entrava na sua area rc'-

servada, pondo o sr. Burucho em

relevo todos os perigos da appro-

vação do projecto e envidando-se

junto de varios deputados c pares

do reino o melhor dos esforços no

sentido de não ser perturbado o

doce enlcvo dos illustres negocia-

dores.

Toda a rethorica parlamentar

emmudeceu, os foguetes estalaram,

o emporio commercial entoou hos-

sanas e o partido progressista ser-

vtu amigos e tornou-se credor de

gratidão estupida de varios povos

da região do Valle do Vouga.

Mas o resultado ahi o temos,

segundo informam as «Novidades»

que escrevem: _,

«Está constituida uma arbitra-

gem na qual a Companhia (la Bui-

ra Alla pensa enctnnlrar sertu'cnn-

furto para as suas &variatan finan-

ças on para as finanças dos b Ill-

(jneiros que aos (la Companhia un¡-

rnm us seus interesses.

A nussa informação é que uma

nova grande cnrrapata está armada »

M-..“

Bombeiros Voluntat-ios

Esteve hontem em festa a be-

nemerita Companhia dos Bombei-

ros Voluntarios d'Aveiro, proce-

dendo, de manhã, á benção solem-

ne da sua nova bandeira, depois

da qual ouviu missa na Mizcricor-

dia, com a assistencia da sua rc-

putada banda. Após a missa, foi

içada a nova bandeira, queiman-

do-se muito fogo c sendo posto à

exposição, durante todo o dia, o

quartel e material d'extincção de

incendios.

Uniformisados e precedidos da

sua banda, foram os bombeiros, a

tarde, comprimentar os seus l.“ e

2.“ commandantes, srs. : Manuel

Moreira c commendador João de

Moraes Machado, bem como o che-

fe da ambuluncia, sr. João Bernar-

do Ribeiro, havendo depois um latt-

to jantar, em que foram erguidas

numerosos brindes.

A' festa du Companhia' dos

Bombeiros Voluntaríos associou-

sc toda a cidade, que reconhece os

valiosos e importantes serviços que,

a Companhia lhe tem prestado.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

Dn Morton-Dr Joaquim do Castro.

-D'Oliveíi'n ill) Billiui ›-JÚBÉ de Castro.

_Do Cacio-Manuel Gonçalves Nunes, Ma

nuol Fernandes c Henrique du Conta.

-D'Angoju-Cumillo Rodrigues e Antonio

Nunes Ferreiro.

SEGUIR ”2M D'ESTA CIDADE os SRS.

Para o Parto-Francisco de Furo e Olivai-

l'tl, illustrudo protiessor do Instituto Commercial

do Porto, acompanhado da sua esposa.

DE VXSITA .

Esteve cm Estarreja de visita a sua fami-

liu o rovrl.° sr. Rodrigo Luiz Tavares.

«Tambem esteve cin Avniro do visita u seu

lrinio r nosso »migo sr. Joaquim Soares, habil

empregado dit Agencia do Banco do Portugal

n'estu cidade sou irmão sr 'l'houiaz Source.

- Emir/»iram hn dias nas Ribas, do visita no

nosso volho ninng si. Antonio Augusto Amador

os importantes proprictniios srs. Francisco Fer-

nnudcs ViII-is, d'Ovsr o Antonio Cut-lho de Cos

tro, do Valadares, snguindo por¡ Pll'dlnlõ,0|td9

forum do visita ao tumbsm nosso Velho amigo

sr. João Mai-iii Amador.

DE PASSAGEM

~Pussou aqui ante~bontem com destino ao

norte o sr. consnlhoiro Alfonso Vargas, acompa

iihudo de sus familia.

-Nn semana ultima passou n'esta cidade

cidade com destino iio norte o sr. conselheiro

José Noviies, ministro d'estado honoriirio, seu

do agguaidado na estação d'estu cidade por

grnudo numero d'uuiigos_

RBGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

D'f.ng«›._j›i--ll'lannel da Cruz Moreira e sua

gentil esposa.

De Lisbon-Dr. José Marin Soares e "s-

posa.

-Do Porto-D. Albertina Gouvêa Pinto

Busto e B iedito Ferreira ds Cius e esposa.

-De Tubos-Manuel Simões Miller, digno

escrivão de direito.

NO DISTRIC'BO

Chegou de Mumius ao seu palaceta da Vei-

ros, Estarreja, o sr. José Bernardino Pureii'u,

que u'uquollu estudo se conservou algum tempo.

NO EXTRANGEIRO

Devo seguir por estes dias para a America

do Sul o sr. Buruurdo Torres, honesto e consi-

derado cominerciziute d'esle praça que nl¡ van

trutiir dos seus negocios.

DIAS FELIZES

Cnmpletaram mais um dos seus

attnlversarins os 51's.:

A-iteuhoiitem-Dn Manuel Luiz Ferreira,

Albergaria e Dum-tu Louzada, Coimbra.

-Hontum - Di. Adriano Marques Pinto,

Porto

_Hoje-Condessa de Proença e conde do

Côvo.

-Amunliã- João Augusto Rogiilla.

-Aléui-Condcssn de Sucena.

-Foi pedida om c-sameuto para seu primo

o sr. Filippc Brandão Thomudo, a sn* D. Marli¡

Henriqueta Brandão, gentil 61hs do nosso smi-

osr. José Maris Pereira do Couto Brandão,

igue oñicial do governo civrl d'ests districto.

 

Secção lutam-1a

N'um dos dius du passada semana fulleesn

na sua casa d'Aguri-ira, da freguesia do Palha-

çn, o sr. Manual dos Santos Silvestre, venernndo

pae do nosso amigo o honesto proprietario si'.

Manim-l dos Santas Silvestre Junior.

A' familia coletada os nossos pegamos.

 

0 que custa um

dia dc chuva
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Durante s estaçth em que os

negocios adquirem maior activids~

de om dia de chuva faz baixar 10

0,0 os lucros dos negociantes de

tabaco, o que representa um pre

juizo de 2:250ã000 li'ancos para os

grandes armazena de \Vest 143ml.

Uni trovão faz still'rer todos us ta-

llios de maior clientela nm prejuízo

que varia entre 250 a 325:000 1raii

cos, porqno as carnes do carneiro e

de porco são muito sensivon¡ ás das'

cargas electricas.

A estreita ligação que existe

entre os caprichos do tempo e a

prosperidade commercial explica-

ue tacilmente. Quando chove tor

rencialmente as damas não frequen-

tam as loius,e os poucos passeantes

limitam-se a cuidar dos chapens de

chuva e procurar niu refugio, não

se lembrando de fazer compras.

E' inutil insistir sobre as de-

sastrosas consumir-notas que as tem-

pestades podem ter para _a ciinser

vação de muitos artigos de meza.

Sobretudo para as carnes; a electri

cidade é terrivel para os [alhos, que

somem uni grande proiwzo, dire-

ctainoiito, não por repercussão. co-

mo a maioria de outros iiogocios.

A chuva, o vento e o trovão não

DlSTlllCTt) DE AVEIRtl

sc Comparato com o nevoeiro que é

a mais cara (las intempnrics.

Um collaborador da Gazel Ma-

gazine diz quo hasta um dia de ne-

voeiro em Londres para se consu-

niireiii duzentos mil francos de gaz.

Ha a juntar a este grande pre-

juizo. as perdas que resultam da pa-

ralisação e :ls vezes da impossibili~

dade da circulação nas ruas.

Ohjectar-se ha, talvez, que os

caprichos da athmosphera não têm

egiialinente consequencias desas-

trosas para .idas as industrias. ln-

teiiiperies preiiidiciaes para certos

cominerciantes, são um manancial

chuvoso que diininne os ganhos nos

ariiiazans de novidades e de vontla

de tabaco, proporciona enormes ln-

cros aos Vendedores de chapéus de

chuva.

O proprio nevoeiro que impõe

aos coiiiinerciantes e ;l fazenda inu

nicipal nm grande encargo com o

gasto do go '_ duplica oe lucros dos

pharmaceuticos com a venda de re

medios para as bronchites e o rheu~

niatismo.

Não necessita pensar-se muito

para comprehcndor os perigos da

lei das couipensoções applicada á

meteorologia. Não ha equilibrio pos-

sivel nos pratos da balança.

A riqueza que moda de logar

representa apenas uma pequena par.

cela do perdido. Nas grandes cida-

des. o iiiáu tempo favorece apenas

nm reduznlo numero de industriaes,

einqiianto que o bom tempo é o

mais seguro penhor da prosperida-

de geral.

Esta verdade foi tão bem com-

prehendidu pelos antigos povos, que

todas as grandes iiietropoles da ci-

vilisação foram ediñcadas em cli-

mas onde é rara a chuva e descu-

nhecido o nevoeiro.

Bnbilonia, Memphis e Siracu-

sa eram grandes agglonierações cuja

vida commercial e industrial não

corria risco de vêr se interrompida

pelas intcinperies.

O clima de Roma deixava tal-

vez a_ desejar, mas que dire-mos do

Londres, de Berlim. de Now-York

e até de Paris e de Madrid. cuja Bl-

tuaçâo é pelas suas Condições cli-

uiatologicas, inutto dim-rente da

occnpada pelas capitaes ilo velho

mundo ?

Quem sabe se estará reserva-

da ao seciiio XX a constrncção, na

America do Sul, em Australia, ou

n'uma ou outra das zonas tempere

das da Africa, d'iima Cidade muitos

milhões de habitantes cuja prospe-

ridade não seia a cada momento

ameaçada por iniponotraveis nevoeic

ros ou uma chuva incessante ? -

00-_

Pancada e insultos

 

Nós hPll'l provenimos, no nos-

so ultimo numero, o sr. administra-

dor do conselho, do que se passava

no Bairro Queiroz. cujas ruas se

não podem transitar a Certas horas

do dia e da noite, e cujos morado-

res pedem represão contra o des.

hragamento da lingua'. que muitas

vezes produz serios conflictos como

os de hontem, em que houve alguns

teriinentos.

Ah¡ tom o sr. administrador,

que não se importou do que aqui

lhe dissemos, a prova de que lhe

fallavamos verdade e (injustiça que

assistia ás nossas reclamações.

E' preciso policiar o Bairro

Queiroz... e limpal o.

 

Curiosidades
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Um cometa

Reserva nos o anno de 1909 um

acontecimento astronomico d'nin in-

teresse coiisidoravel, qual o resp

parecimento do cometa de Halley,

cujo periodo é de 76,08 annos e que,

segundo os calculos, passará no pe-

rihelio em maio de 1910, se por

acaso. na sua longa viagem. não ll-

ver encontrado algum Companheiro

que o afl'aslasse do liom caminho.

Newton demonstrou que os co-

rnetas estavam sujeitos ás leis da

gravnaçíto, e Halley, tendo traçado

as traiectorias de alguns cometas,

reconheceu que tres d'elles pure-

ciam ter nina orhita cummnm, e que

e em summa, não se tratava de tres

astros didi-.rentes, mas da reappari-

ção pi-rioilica do mesmo luine ce-

leste.

A periocidade de certos come-

tas foi então estabelecida pela'pri-

meira vez.

Halley descobriu e observou o

Cometa que tem o seu nome em

1682, e os seus calculos permitti- '

ram lhe prever a sua volta setenta e

seis annos depois.

-=s'-

François Coppé

A proposito da morte do gran-

de poeta François Coppé. iimjor-

nal conta o seguinte:

O poeta costumava passar al-

gum tempo na Argelia. Um dia foi-

d” hcneñc;os Para outros_ [Jul luna carta lendo-80

enveliippe-Mr. François Coppe-

da Academia Franceza-Argelia.

Os carteiros declararam desco-

nhecer o destinatario, e um d'ella's,

mais minucioso, escreveu no enve›

loppe-«Desconhecido, até mesmo

na Academia de bilhar, rua da Ly i

ra l»

Esta anecdola recorda nos ou-

tra, egualmente curiosa, succedida

com Victor Hugo, quando o «Her

nani» havia prqplamado ao mundo_

a gloria do seu nome. Em pleno

trinmpho e em plena mocidade.

Hugo estava persundido de que has-

tava declinar o seu nome para que

toda a gente o Elasse com o respei-

to e a veneração com que se olha

para um semi-deus.

Citado um dia para dcpôr co-

mo testemunha n'nni processo, coin-

pareceu na repartição respectiva á

hora designada. _

Hugo, ao entrar.

não sc deve permittir t.il destroço. l

' ñ

_A umas flores offerecidas

__==(.)~-_.._

Mimoeas tlôres

Que formosa sepultura

n'aquellas pômns mimosas l. . .

Dizei-mez--na jaspea alvura

d'eesas pômas setinosas,

um ai tremeu de ternuru?. . .

ai quem déra, ó brancas rosas

ter a vossa sepultural

 

_ panliia vae utilisar em henclicio pro-

prio o tslude da estrada. mas além

ld'isso cm alguns sitios u caminho de

Ferro chega a tomar parte do proprio

leito da estrada que por tal motivo

ficará privada da viileto.

Custa a crêi' que se approvasse

tal projecto e que se pernoite o corte

idas arvores que ii'esta cpoclia do :in-

no são um verdadeiro hcueticio para

' os caminli-.intcs.

Nos tempos que vão correndo

l

Contra o procedimento da com-l

panhiu ai'lioricida lavrainos o nosso

protesto. reclamando providencias

“Mou, com p quanto antes. pois segundo nos cons-

. l I

surpreza, que ninguem fizera caso ¡ ta lá foram hoiitem arrematadas na

d'elle. Introduzido no gabinete on- Idirecção das Obras Publicas.

de ojniz e o escrivão deviam in-

qniril o. Hogo, solemne, com o seu

grande arde conquistador acclama~

do. «guardou que o chamassem.

Chegando a vez, o juiz principiou:

--Como sn chama P. . .

-Victor Hugo. . .

--Victor. . . qué?. .. observou

o juiz. °

O poeta enihiitucnn e repetiu:

-Hngo. .. Victor Hugo.

-A sua proñsiiãnP. .i

Então oauctordo Hernani sno-

cnmbiu O proprio juiz não o co-

nhecia. - Deciilidaiuetite a sua fama

ainda não era tamanha como iinagi- ,,

nave. E Hugo sahin, vexailo. cus-i

tando-lhe a crer que houvesse iiin

cnladtlo em França que desconhe-

cesse a sua gloria.

-.._._-_

Cura milagrosa

«O jornal Liberte, de Friburgo,

descreve a cura mtraculosa d'nma

menina suissa, Maria Schooway,

que ha cerca de oito antios soÍTi'ia

d'uiiia iiiolestia interna que os me-

dicos laxaram de incnravel.

Saboner que eat ava organizada

uma peregrinação a Lourdes, fez as

suas orações, não tardaudo a sentir-

se melhor, voltando para a sua ter-

ra com a saude restabelecida. Na

estação do caminho do terro espe-

rava-:i grande multidão, que não se

saciisva ~de a admirar.

Maria SCllt)U\VHy, accrescenta

o correspondente, anda agorn pelo

seu quintal. livre de ilôres; passeia

tambem pelas estradas. parecendo

gozar a niai's completa saude.

Os medicos que a Viram, estão

surprehendidos, não sabendo expli-

car semelhante milagre»

A ser veridico o que acima se

cita temos, infelizmente, por aqui

muitos patricios que não terão nn

tro remedio senão emitar a menina

Maria Schouwey. Talvez aprovai

tem. quem sabe l. . . pelo menos ti

carão com os bolsos alliviadinlios.

Í l H-”-

Camínho de Fer ro

do Valle du Vouga

Proseguem os trabalhos d'expro-

priação entre Aveiro e Ponte da llata.

Entre esta pavoução e Eixo se-

gue o novo caminho de ferro paralle-

lumento á estrada, por cujo motivo

va'io ser cortadas todos as bellas ar-

vores que ladeiam a sua margem di-

reita.

Contra tal vandalismo. de que

certamente não tiveram conhecimen-

to as estações superiores. porque do

projecto snbjeito á sua approvação

não constava semelhante barbaridade.

se deviam manifestar as anctoridades

competentes o a lei do clioni senso»

que os progressistas tanta vez chu-

PORT
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Conselhos hygicnicos

para gosar boa saude

Comer só tres vezes por dia,

devagar e mastigando hein.

Beber só depois de ter comido.

Sor solirto no comer u beber.

Entre cada uma das refeições..

deve haver niii intervallo pelo me

nos de 4 a 5 horas, a ultima refei-

ção nunca deverá ser depois das 7

horas da tarde. -

Fumar *pouco ou pelo menos

moderadamente.

i Fazer todas as manhãs ao le-

vantar 10 a 15 minutos de exercicio

Coin alteres leves, e outra vez ao

deitar.

Frequentar o gymnasio pelo

menos uma oii duas vezes por se-

mana, durante uma ou duas horas.

Nos outros (lies, andar pelo

menos uma hora, n'nin andamento

que aqueça.

Tomar pelo menos um banho

por semana e nadar tim bocado.

Lavar o corpo completamente

todos os dias, com agua iria, depuis

dos eXercicios da manhã.

Dormir sete horas todas as noi-

tes. no verão com a janella toda

aberta e no inverno metade.

i

«Records» do mundo

Eis a lista de alguns records de¡

mundo homologados pela U C lu

em 31 tie dezembro ultimo: l

Partida parada com trt-¡nado-

res-500 in. Ellogaard, 37.; 1 km.

Poulain, 58 s.; 1 milha (1:609 in.)

Chase 1 na. 38 s; 5 km. Guignard,

3 in. Si s.; 10 km. Gotnbault, 6 m.

36 s. 115; 15 km. Guignard, 10m.

30 s. 3'5; 20 km. Gnmbanlt, 12 ni

30 s &15; 26 km Guignard. 17 m. 8

B.; 38 km. Gomhault, 18 in 40 s. 4'5;

35 kni Giiignaril, 23 in. ü s. ”6;

40 km. Gombsult, 2st in. 41 s. M5;

«15 km. Guignard, 30 ui. 18 s. lili;

50 km. Goinbault, 31 m. 15 s. 3'5:

60 km. Guignard. 37m. 55 s. 3,5;

70 km. Guignard, M m. 15 s. 415.

80 kiii. Guignard. 50 m 36 s.; 90

km. Guignard, 56 m. 50 s.; 100 km.

Guignard, 1 h. 3 in. 6 s. 215; 95 kui.

1 Ii. 0'26_ m; 200 kiu. Robl, 3 h 2 m

20 s.; 300 km. Rohl, Il. h. 57 m 5 s

215; 400 km. Walters, 8 11.23 m. 30

s. 2¡5; BOO'kin.Walters, 10h. 36 ni

4 s. 215; 600 km W'alters, 12 h. 59

m 56 s, 2.5; 700 km \Valters,15 li.

24 in 8 9.215; 800 km. Walters. 184

h. 9 in. 45 s. 3¡5; 900 km. VVallers,

20 h. 64 ¡11:21 s. Elõ; 1000 km.Wal-

tors, 23 h 29 m. 50 s. 3,5; 1020 km.

VValters, 14 h. 977 m.

N'outro numero publicaremos

main em seu auxilio. Não só a com- a nota dos records sem treinadores.

pendidas

que já brilhastes n'um seio,

hoje tendes tão perdidos

as cor's. . . que sinto receio

que tenhaes rosas pendidas

saudades d'aquelle seiol

 

cimentos a convenção de Gramido, para.

que iiiHulu a intervenção extrangsira.

 

Gomes Leal.

Aveircnscs uotavcis
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Manual José

Mendes! Leito

(Continuação)

Snguiu as a sus e a outros aoontso

No annu immedisto s por causa da

uma conspiração politica, do muito pon-

ca importancia s que tulvss não passasse

ds uma pura invenção do Ministerio pre-

sidido pelo Duque de Saldanha, foi Msn-

dsa Leite preso s sncarCerado no Limoei-

ro, rm 17 da Junho, d'onds saiu sm 4

ds Novembro saguints, depois da ter iiidu

pronunciado sem tisnçs, mas obtendo nn

relaçlo a annulsçño da pronuncia.

A mesma sorte tivarinn outros ver-

dldsirus ou suppuatos conspiradores.

Em 185l houve a iuooharonts revol-

ta, chamada Rugrnsraçlo, na qual, Sal'

danha, que até »utllo srn um grande def-_

tensor do partido cnbrnlisln, se mostro!!

inimigo intransigente do Condn (d'pnil

Marques) de Tliomar a--u corraligions-

rio, e pondo assim dsrribiil-o do poder.

Mundos Leite como José Estevam I

outros lilisrass exaltados sppoiarein o _mo-

vimento ravoluciunario a isso talvua coo-

corrassa, para que sm 16 de Novembro

du inssmo nnno Íôsss alsito deputado ps-

lo circulo ds Aveiro.

Em 10 de Março do anno immudia-

to propôs, que, nos crimes politicos não_

tôsss applicada a pena de moi-tw, ticsudn

assim ampliado o paragraplio 18 do arti-

go 145 da Carte Constitucional.

Essa propuitltl, posto que tivésss inn¡-

ta opposição, foi approvsda, mas não por

grande maioria.

V Em 24 dv Junho do mesmo anno

(1852) foiiim dissolvidss as cameras.

Prooodendn n novas eleições, Mon-

dss Leito saiu deputado pelo circulo de

Aveiro, com os Doutores Francisco Ao~

tuuiu d-i Rosi-ride, ds quam já se fallou o

José Antonio Pereira Billiano, Prior da,

Freguesia do Illinvo s depois Arcebispo

de Evora.

Em 1856 saiu deputado por este cir-

culo eum Carlos Bento ds Silva s o di'.

Jeaé Luciano de Castro, que tambem chac

garem ao cargo ds Ministros.

Por decreto ds 14 ds Março ds 1860'

foi nomeado governador civil do Districto

ds Aveiro.

Trndo, porém, saido o ministerio ein

Agosto do mesmo nuno, pediu sin lõ do

also mea a exoneração ds tal cargo, para

o qual fui nomeado o dr. Basilio Cabral

Teixeira ds Queiroz Junior.

Em Julho do 1861 começou a pit-

blicar-ss aqui o ¡ornal-Districto de A vei'-

ro, em opposição ao governo a ao Can»

peão das Províncias, que dut'fsnrlia o Mi-

nistsrio presidido por Antonio José d'A-

villa, depois Duque d'Avilln o Bollama.

Mendes L-its foi um dos fundado-

res d'ssas jornal, como o foram Bento da

Magalhães, José Chrispinianno da Fonse-

ca s Brito, Bernardo Xavier do Maga-

llilss, Manuel Antonio Loureiro ds Mes-

quita, Felippe Luis Bernardes e outros,

que "guiam a politica ds José Estevam,

gire tambem concorreu para a fundnçlo

o mesmo iornal.

Em 4 de Novembro ds 1862 falls-

osu José Estevam s, por tanto, liceu vai-.x

ga a cadeira ds deputado, que inls ooou-

pava. . p

Em 1 da Março de 1863 foi Mendes

Laila eleito deputado por este circulo,

tsudu por seu antagonista Antonio José

da Rocha, natural do llhavo o que ns ina-

gistrsiura judicial occupava um logar im-

portanto.

Mundos Loits, apesar ds ser oppos-

to ao governo, venceu por grande maio-

ria, especialmente, na assembleia, qua

n'asta cidade, as sñcituou na' Egreja da .

llliasricordia.

   
(continua):

RANGEL DE QUADROS.
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Carreira (le tiro

Tem sido muito concorrida a

carreira de tiro da Gafanha, ii'estcs

ultimos tempos":



        

    

 

PELO EXTRÀNGEIRO
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Mais uma e.. . comum e* segue; V

Acaba de fugir a pririceza Fors-

burg com o represmitante tl'uuta

empreza aiitnmohilista.

Eis o romance:

Gaston Kocnan é tenente d'ar-

tilharia, na disponibilidade, w exer-

cendo ultimamente o cargo de re-

presentante d'uma casa de automo-

veis.

Encontrando se com a prince-

za em Parlsbad, principiarain um

lindo idyllio que logo se transfer

mou n'uma paixão violenta.

A princeza. diciilida a unir-se

ao homem que se havia apoderado

do seu coração, cominunicou á fa-

milia o proposito em que estava do

casar com elle.

A familia, é claro. procurou dis-

suadiragentilcreatura de seinellian-

te asneira. masa prin-ceza disse que

não nedia conselhos, fazia uma par-

ticipação. '

Receiando, porém, qualquer

acto de vingança, concertou a fuga

com o seu bem-amado.

Gastan esperou-a n'um hotel

com um automovel. . .e eil'os a cai

minho do amor e da Ventura.

A princeza completou já 24 an~

nos_ tendo, portanto, attmgido a

maioridade legal. Ao sahir de casa

levou as suas _joias no valor do 75

contos de réis.

Para principio do 'vnl'a não é

nada man. . .

 

Notíciaríu

 

O partida regeneradot'

unidu seznpl'e

«A intriga politica tem rabeado

protligiosameute nos dois ultimos

dias. A pêra. sua companheira in-

separavel, tem-se manilestndonos

mais extravagautvs boatos t) ulti-

mo era d'uma grande scisño no par~~

tido regenerador porque os srs.

Campos Henriques e Wenceslau de

Lima qUerein. dizem ellos conser-

var ae no ministerio contra a von-

tade do 'partido e do seu chefe, os

quaes pretendem ;i viva força der~

ruhar o sr. Amaral!

E' o cumulo da phantasia.

Todos sabem que aquelles dois

illmtres marechaes' do nosso parir

do arceitaram contrariados os lo-

garcíque (DCCleall) e ninguem igno

ra que ñzeram com esse sacrifício

um enorme serviço ao seu partido

eao paiz Estimados e venerados

p-ir todo o partido, continuam na

melhor harmonia com elle,

:sta é que é a verdade e tudo

o mais são historias.»

(Do Diario Popular)

~

Notícias escutares

 

Na reunião ultima do conselho

superior d'instrucção publica, foi dis-

tribuido o processo para consulta so-

bre o provimento da escola masculi-

na de Louroza (Feira)

-Vae ser expedida uma circular

a todos os professores primarios pa-

ra que indiquem aos alumnos a im-

 

ilJaginae De triagem
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a VIGO

NATAL-ARNO Novo s Rms Mscos

As egrejas commemorsm os

Lmas do Natal, Anno Novo e dos

B'Santos Reis com grande solemnida-

de e enche-mae do devotos. Mas as

ceremonias nada tem' de caracteris-

tico. do nacional.

Em Hespanha esses tres dias

consagramvse a festas de familia. Ao

centro de cada uma acodem os que

d'clla andam afastados. Faz-se en-

tão a concentração dos membros

diSpersos. e reunidos o mais intima-

mente possivel, á int-za de comer,

rende se rasgada homenagem á gula.

Q A lim de facilitar recursos para

cosqlomesticos gnsos do Natal, an-

tes d'ollo são pagos os ordenados

dos empregados publicose particir

lares. Montero-se este antigo cos-

tume.
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portancia cívica do centenario da

guerra penínsu'l'íñ ¡rjtxi'fmt'fê

corrente anne. recordanilops estairços

heroicos da nação* portugneza Mira

mantera independencia contra a inva-

são dos francezes.

-Come no ultimo n.° noticiamos.

acaba de ser collocado na escola pri-

maria de S. Bernardo, por permuta

com o prolessor respectivo, o nosso

velho amigo e illustre orador sacro.

revd." padre Bruno Monteiro Telles

dos Santos.

M-”

l)elogadnn do

procura (I 0!' a'égío

E' no proximo dia 15. que no

Porto se realisam as provas do con-

curso para delegados do procurador

régio, cnjojuryp' composto dos srs.

drs. Abreu Souza. juiz da Relação,-

Clir_ispiniano_ila Costa. procurador

régio; Cruz Capella. juiz da l.“ vara;

Vaz Pinto, do 3.° districto e Claro

da Fonseca, delegado.

Agl'unorno

Vac passar novamente a fazer

serviço no districto de Vizeu, para

onde a seu pedido havia sido trans

ferido, lia alguns IIIPZUS já, o sr.

Albano Nogueira Pereira Lobo ,

agronomo il'esto districto, onde con-

tava muitas ainisailes e dedicaçñes

«Op-

O mu teria¡ de passagei-

ros da (Jonapanhin !leal

A Companhia Real dos Cami-

qhos do Ferro Portugueses conti-

nua a melhorar eonveniuntemente,

para maior commodidado do publi-

co. o seu material de passageiros.

Agora acaba de pôr ao serviço nos

comboios correios do l'crto carrua-

gens confortaveis e cominodas. de-

nominadas sopluís camas. em subs

titoiçfto das antigas carruagens toi'-

leltes-lits, que não satislazmm as

exigencias modernas do progresso

e de introdimr nas carruagens de

3.' classe, illuininaçño a gaz. aper-

feiçoamento que aerií, sem duvida,

muito apreciado pelo publiCo.

Novas o poderosas locomotivas

a Companhia esta recebendo para

melhorar sensrvelmento o serviço;

cada vez mais pesado e sempre cres~

cente, dos grandes Comboios de

passageiros da linha de Lisboa Por-

Io, Sud-express, rapidos e correios.

a-“

Novus pum.ohms

  

Fo¡ nomeado coadjuctor por es-

paço d'urn anno para ii lrcguema de

Macieira de Cambra. o nosso amigo

revd." sr. Adelino Augusto d'Ulivei-

ra Coutinho. cxtremoso sobrinho do

nosso respeitavel amigo sr. conselhei-

ro Oliveira Coutinho.

_Tambem l'oi nomeado parocho

encainmcudado por dois amics. para

a egreja de S. Pedro da Sub Feira.

concelho da Feira. o revd.° Manuel La

Costa Moreira.

Os nossos sinceros parabens.

Ednardo Brazão

Em virtude da proposta feita ao

sr. ministro do reino pelo commis-

sario do governo junto do tbeatro de

l). Maria. o illustre dramaturgo dr.

  

Com as largas despezas dos 3

dias indicados, com as gorgetas,

propinas e gratificações, e com os

encargos geraes do principio do an~

no, as bolsas esvasiam-se a ponto

de se tornar sensivol a falta de fro-

quentadores nos Calés. Tin-aims,

linematographos e em todos os di-

vnrtimentos, do meado até lim de

janeiro, até pagamento dos ordena-

dos correspondentes a este mez O

facto é tão sensível para os donos

e emprezarios de outros, que dizem

que és muy mala de subir Ia cuesta

de cncro,-que custa muito a subir

a ladeira de janeiro-. Bem sabem

que do alto il'essa ladeira a Falem

cia espreita e derriba os fracos

Esse vazio 'de bolsa tambem se

nota ás segundas feiras. As patos

cadas de domingo esgotam as reser-

vas para as segundas-feiras.

Em Hespanha o dia dos Reis

alvoroça as crianças. D'elles espe-

ram os presentes que n'outros pai-

zes S. Nicolau fornece em dia de

Auno Bom. _

Os Reis Magos, na madrugada

do seu dia. entram invisíveis nas

casas onde ha crianças boss, dei-

ms'riac'rs as tirania

,Julio Dantas acaba S. M. El-ltei de

' ar'com ii commenda de S.-Tln'a-

ão o nosso primeiro actor Eduardo

razão;

   

A mercê é justissima e merece

o applauso unnuime do paiz.

“4-”-

Nnvosi bilhetes posturas

Foi publicado no (Diariodo Go-

verno: uma portaria determinando

que a Casa da Moeda ePapcl Scllado,

proceda á emissão de bilhetes pos-

taes simples e de reSposta paga. res-

pectivamente. das tiiclnis de IO e 20

réis. tendo a Írente dividida em duas

partes iguaes por meio de um traço

perpendicular a maior das suas di-

mensões, licando a parte direita re-

serrada para o endereço e a esquerda.

bem como o reverso.vdestin~idos á cor-

reSjiondencia.

“o”.

Fornecian teu de carnes

Foi enviada uma 'circular aos

governadores civis pedindo informa-

ções sobre o regimeq adoptado pelas

camaras dos concelhos de primeira

ordem acerca do fornecimento das re-

zes para o consumo e de tudo quan-

to se relaciona com a venda de car-

nes verdes. tabellas de preços. etc.

«O

Bilhetes de banhos

No dia lí) Começa a venda dos

chamados bilhetes de banhos, estabe-

lecidos pela Companhia Ileal. para

diversas estancias de aguas thermaes

e praias de banhos,

~---.-_-

Recebetlnres

 

Foi leita a classilicação dos con-

Correnlcs a I'ecebedores de concelho,

lormantlo todos o mesmo grupo e

não ficando nenhum adiado.

M-Íh'_

Convenoñu radio-

thulographicn

Entro as propostas que o sr.

ministro dos estrangeiros apresenta-

rá :io parlamento Ílgura a convenção

internacional radio-telegraphica. que

deve começar a vigorar no dia l do

proximo mez.

-MOM

A pulicin judiciavin

cyclíscu

Por determinação superior, to¡

ordenado que a policia jurliciaria da

capital entre agora no meio de lo-

comoção acelerada servindo-se para

isso de moto-cycletas e bycicletas.

Não nos surprohonde a modiñ-

cação e francamente por a capital

anda a cousa muito atrazada. Por

aqui anda-se sempre na vanguarda

com relação a sports, só falta. ..

balão.

d-”-

TRlCOFERO DE BARRY

O mais perfeito preparado pa-

ra o cabello. Protegido e nsado pe-

las principaes familias da Ameri-

ca do Sul.

Evita a quéda do cabello, dis-

sipa a caspa e mais secreções im-

petiginosas da cabeça e conserva

o cabello no mais formosa estado.

O seu uso habitual torna intei-

ramente desnecessario o emprego

de_ Oleos, Pomadas ou quaesquer

 

xam-lhes presentes e respondem :í

cartas que todos deixam n' porta dos

seus quartos, e dentro da bota ou

sapatos a que esperam que aquelles

Santos liberaes conñem as gulosi-

nas e os brinqiiedos esperados.

Eis um exemplo autentico d'es-

ta correspondencia:

«Santos Reys

«Os pido que inc dej'eis lo que

agusteni, pues' prometo ser muy

«buena

« Carmen . a

«Parmen

«Tienes que ser muy buena y

«obediente De otro modo nada

«te dejaremos el año que viene.

«Santos Reyes. »

E' de fé que os Reis Magos

não visitam as casas' dos meninos

ou meninas de :nau comportamento.

Em geral a estes infelizes não de¡-

xam presentes; todavia respondem-

lhes ás cartas com censura: e con-

selhos. '

Em tudo iptu os Reis vão de

,harmonia com os paes das crianças

 

   ____-_

ANNUNCIOS
outras drogas de ordinario preju-

diciaes. .

Preco 700 réis o frasco-Depo-

sito: Rua Mousinho da Silveira, 85

-POI'tO.

  

____.-.____ LOTERIA

Publicações D A

WSÍÍÍÊJÍZTm”ciigififflão'ã'E'Íí SlNll lilSl lll MlSllllBllllllll
Volume da elegante e apreciada revista. DE

O facto sensacional do mea-s nccllma

ção do atrai l). Manual-é tratado em l- ,

l ' A
105.05%“ REIS

artigo especial de Eduardo de Noronha e

Extracção a 11 de junho de 1908

proi'ussmenle illuutiado Uma surprezn

emocionante para bibliographou e críticos

BILHETES Â. . . . 40'3000

VIGESSIMOS An 23000

é o sntogiapho inedito de Lord Byron,

reproduzido em fee simile, e ncumponlm

do de um noticiosa artigo da Alberto Tel-

les, devendo alvoroçar o meio intellectual

A thesouraria da Santa Casa

incumbe-se de remetter qualquer

encommeuda de bilhetes ou viges-

simos, logo que seja recebida u sua

(le Inglaterra. Conclue o substancioso es

Iodo do sr. A. Madeira Pinto sobre o al-

importnncia e mais '15 réis para o

seguro do correio.

cance economico e civilisador do caminho

de ferro de Benguella. Prosv-gue o traba-

lho de Haupl sobre a architecture dn Re

nascrnça em Portugal. A parte scírnliñca

é preenchida por um erudito artigo do sr.

Rumos da Costa sobre a acção das mim Os pedidos devem ser dirigidos

chan solares na economia da viii“. [.ncia ao thesoureiro, à ordem de quem

a publicação de um romance de avenlu devem vir os vales, ordens de pa-

gamento ou outros valores de

prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconto-sc 3 010

de commissão.

rss, essencialmente moderno, de Mox

Pumberlun, cujo empolgante into-rsss:- se

Remettem-se listas a todos os

compradores.

pode avaliar pelo titulo - Os bastidores do

nihilismo. E' muito curioao o deliciosa-

Lisboa, 31 de março do 1908.

O thi-souroiro,

mente illustrndo o conto que eecopa se

L. A. de Anel/ar Tel/es.

cçlto Serões dos Bébés. A parte de actua

ANNUBCIO

lidast é enriquecida com uma rssenr'ia

(l.' Publicação.)

  

    

     

      

  

  

   

parttigueza, copinsamrnte Íllustrada de

plioingrapliias ad hoc. Os Serõcs das Se

iihoros continuam n manter as suas tradi

cçõss, turnomnxlo á clientela feminina ds

revista, ligurinon, moldes. debuxes, recai

tas, notas, etc. Finalmente, o grande no

mu de VVrber illustrs s secção musical.

Im summa, a bells reviutu conserva n

piiinsuiu ener ss publicaçõvs congenerss

pelo brilhantismo do collaboraçño, interes-

se do texto, profusão das illustrações, per

feição material e barata".

Sorrindo
_.=(-I)=_.

 

O dia ?8 do corrente. por l l l10-

ras da manhã e á porta do iri-

bunal judicial d'csta counirca.

proceder-sedia novamente á arrema-

taçào em hasta publica. aliin de ser

entregue a quem maior lanço offere-

ccr acima da quantia de 500%3000

réis, conforme l'oi deliberado pelo Cull-

sellio de lainilia. no inventurin orpliu-

nologico a que se procede por obito

de Jose' Pereira Cajeira. casado, que

foi da villa d'llliavo, em que e' inn-n-

tariantc a viuva do l'allecido. Mirim

Antonia Samagaia, morado 'a n'aqucl-

laivilla, do seguinte predio:

Verba n.° l.-- Uma casa terrca

com quintal e poço, sita na Cancella

d'llhavo. Toda a contribuição '.le rc-

gisto e despezas da praça serão por

conta do arrematante.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos para assisti-

rein á arremataçào e deduzirem os

seus direitos. querendo.

Aveiro, fi de Junho de l908.

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

Ferreira Dias.

 

N'um celebre dia de verão,

amêno e ileleitoso, Boi-age foi con-

vulado para um jantar em casa de

uma fidalgo, das suas relações.

Chegada a bora de jantar, todos

os Convivas tiraram o prato que lhes

cobria a sopa e Bocage, imitando-os,

tirou por sua Vez o prato; porém,

Iugn que o dcstapou Viu dentro um

freio de cavallo.

Entãodevanta se, pega no freio,

dirige-se com toda a cortezia e se-

renidade á lidalga e, no meio (lo

maior silencio, inclina se e diz:

-Eu sabia que v. ex.“ me de-

dedicava grande estima, mas a pon-

to de não saborear o que acabo de

encontrar no meu prato, para m'o

dar, isso nunca jiilgiiei. . .

E no meio das mais estrepito-

sas gargalhadas agarrou no Chapeu

e saluu pela porta fóra.

 

Kalrmdario do mez de Junho

    

Domingo......... ,r-j 7; 14,21 '28 O escrivão do b.° ofticio.

Segunda-feira.. . . 1 8' 15 T 22 29 g ,

Terça-leite... . .. 2 9: 16* 23330 .às - Manuel C005" Gaspar-

Qmirln feira,... . . . 3 ¡0:17l2 4- _ñ_-__-›

Quinto-feira. . . . . . 4 ll .18 25 -›

Sexta-feira. . . . . . . 5 12 19 2 ' _ 'A

Snbbndo . . . . . . . . . 6 !3 l 20 27 -

   

Um elegante volume com perto de 200

paginas e uma capa a côi'es, ¡Hash-cida

com um novo retrato do auctor.

A' venda em todas as livrarias em caes

de todos ou correspondentes

d'cA Edictora»

200 réis

m

de musica que indige, mas tambem

pelo excesso com que "ome e bebe.

O hcspanhol porem que conserva

sempre na memoria-a' nml tiempo

(mma cara--, recebe de animo ale-

gro o temporal. e einqnanto a mo-

sica toca, aproveitava elle para dan-

çar com par ou sem elle. E o que

faz o hespanhol, l'az a hespanhola.

E se s musica tem canto nacional,

ali arde Troia, é o acabar do mun-

do; todos cantam e o mais forte que

podem.

No dia do Anno Novo tive a

-fortnna de ser convidado para uma

Ceia, com que se festejava não só

este alegre dia. mas egnalmente o

baptisado de um Manolíto.

Como se sabe. o l.° de janeiro

é Consagrado a S Manuel.

Segundo o costume de Galiza.

o Msnolito re'Cebeu o baptismo ao

anoitecer. Contava lli dias, tendo-

lhe sido feito o registo civil no dis

do nascimento como é obrigatorio.

.zDia 6, ás 10 h. e 43 m. dat.

.=Dia 13, á l h. 013 m. da t.

:Din 20, ás 9 h. da noite.

Q. c

L. o

o. M

L. N.=o¡. 28, á. 10 i.. e 59 m.

   

ou quem os substitue. one bondo-

sos, condescunlentes e generosas

são os Santos Reis l

Na noite de Natal ninguem dei-

.xa de ceiar a' [orla em meza nenhu-

ma. desde a mais pobre ii mais ri-

ca, falta o prato de besugo,-em

Galiza mais conhecido pelo nome

(lo ollmnol-, e o de coacorões, cha-

mados flores por afl'ectarem a forma

geral d'ellas, mas em ponto grande,

pois cada uma cobre bem nm pires.

Na noite da passagem ilo velho

para o Anno Now'. a ceia prolonga

se alem da meia noite para se pn-

det' saudar runlosamente a entrada

d'este. A ceia começa pelas 9 horas.

O Auno Novo desabrocha entre uma

alegria bem alcoolisada, estr ritosa,

expansiva e fortemente a ctiva.

Por isso esta festa quadra ao inte-

rior da familia.

As refeições do Natal. do Ann

no Novo e dos Reis são abundantes

lestins, entermeados de musica com

canto e dança. porque não lia casa

onde não se inñltra a murga, na sua'

respeitavel funcção de dar as boas

festas Respeitavel e tremenda não

só pelo ruido e pessimo qualidade

 

BARÃO DE CADORO.

(Continuo).
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JOSÊAUGUSTO FERREIRA 41171311110 'jo-RUA no mes-22.

ieolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos oe moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de_

e eo melhor por preços beratissimos e sem competencia. Encftrrega-se o seu pi'oorietm'io de mobilai- luxuosa

. 1 ou modestomente, sales de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia. por complecto sendo excessivamente escz-upuloso nos trabalhos concernentes a,

«eua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de' obter uma minuciosa oolleoção dos referidos artigos pain assim bem poder sai-vi¡-

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara, tambem o publico todos os objectos respeitantesa colxoaria. assim como todos as materias empregadas na contfec-

ção de referida industria as quase são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços modioos. so vendo se aereditnrá; e por isso a Planpveza nlubí_

liadura convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qnaea serão rapidamenteoumpridas.

DE

NOONTRARA o publico, n'este importante eetabe

i coração de qualquer casa. desde o mais humilde at

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

   

V a l y A Ã

; Wlth REAL l-NGLEZA   
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19min mttrltwn
DE

CARNE

Privilegiado, anotorisado pelo go

terno, e approvado pela junta

consultivo de saude publica

de Portugal e Inepeotorin

Geral de Hygieue da

COI-te do Rio de

Janeiro.

(no BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devido-mente legalisado em Portugal e distinguido

com um premoo de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos teus productos medicinaes:

IDcitoral De @lambará

tREGISTADO)

Naqueles correios a eahir be feirõee

' ABAGON = Em 15 dejuuho

Para n Madeira, Pernambuco, Bahia. Rio d J '

SANTOS, Montevideo e Buenoodyrn
_

° Insira,

AVON = Em 13 de julho

Para e Madeiro, S. Vicente, Pernambuco, Blitll¡ Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

(Muncs Romanos)

Cura prompta e radicalmente na tossea on rouquidõea;

Corn u lnryngile;

Curu perfuitnmonte a bronchite aguda ou eliromen. aimplen on astlnmatlea;

Premiado com as ¡nada-

lhas de ouro nas ex-

posições Industrial de

Lisboa'e Univern

sal de Paris.

Cura n iysiou_ pulmonar, como o provam numerosos niteeludoe medicos e particulares;

Cum inc-milentavelmente n netlima. ¡vnnleslin dimcll de ser debe-lindu por outros meios:

Cura udmiravelmente a coqueluche., e pelo seu gosto agradavel, é nppetecido peles

creunçm.

Fresco, 16000 réin; 3 france 25700 rõia.

  

E' omelhor tonieo nutritivo que ee conhece a
.

H V | E' muito digestivo, fortiñcnnte e reconstituiute | rpço da passagem de 3'. Classe para o Braz" ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' 36455500

Sob n sua influencia. desenvolve-se rapidamente tt u i¡ l u O RIO da Preta. . . . 215000

o uppeiite, enriquece-ee o sangue t'ortnleeem-ee

oa musculos e voltam ue forces.

Pura aa ereauçoe ou peeeona muito delicia

uma colher dos de sopu cada vez; e para os

lduHos, duan tres colheres de catlu vez.

Esta dóan com quimaquer boluchinhu é um

__.__.=(.):=____._

¡ pequena correios_ a saiu): De ll'íeboa

(REGISTAD
O)

Cnmhntem o l'ustto, e azia. n gnatmlgia; as uniieeee e vomitoa._o enjôo do mar, o mau

MMO. 'I Hnluluneía o- n dilnluçâo do estomago. São do grande cdicucu¡ nas moleaual do ute-

ro e du pello. nu fraqueza doa nervos e do sangue.

Cuixu, 600 réis; 6 clima., 33240 "53-

____=____._=_-==
_ ...-

excellento alunclu pum as peseone fracas ou

.

_ o o o o convuleseeutee- prcpuru o estomago para novel'

56 Remains Espmllcos em pilulas saccliaunas na: bem a »mim-ção ao e concluido MHGON == Em 16 thJlllllltl

'
¡elle, tomo-se iguul porção no ntouet para facili-

(RBGISTAZDOS)
'ter completamente a digestão.

. ' _ _

. Para emm- u comi-al'ucçno, os envolucrog
Para a Madeiro, Pnrnombuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Autumn = E1112!) de junho

Para o Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

AVON = Em 14 dejunho

Para a Madeiro, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro'

SANTOS. Montevideo e Bueno¡ Ayres.

idas garrafas devem contei' o retruto do uuetor

4e o nome em pequenos círculos amei-ellos, meu

cu que está depositada am conformidade da lei

de 4 de iunllo de 1883.

Mais de cem Medico¡ attestam a su-

percom'dadc d'este Vinho para combater a

[alta de forças.

Emprego se com o male feliz exllo nos es-

tomago¡ ainda. oa mais dubeia, pura combater

na digeatões tardias e laborioeus, a dispepsia

euruliulgiu, gustrmdyn
iu. guetrulgin. anemia. se

inaeçâo dos orgãos, raeliiliamo, cousumpção nas

eai-nes; &Ret-ções eacrophuloses,
e em guru] d“

convnleoceuçn de todos ao doenças,uondo é pre.

cleo levantar ea forças.

Um oalioe d'este vinho, repre-

Ee'les modicnmenlon mirum com rapidez e inoñensividudu:

Febres mn gt-Ial;

Molcslius nervosas. da pollo,

orgias urinnrioa;

Mu'leetiaa da¡ senhch e due creanças;

Dõlca eu¡ geral;

Iutiummneõea e cougenlõee;
i

Impurezue do enngue;

Froqum e Miu consequencias.

Frasco. 500 réis; 6 frascos. 2800 réis.

Consulth o livro-0 NOVO MEDICO-polo Visc. de Souza Source. á venda no¡ de.

positos doe remedios do ouctor. Preço: broeliudo| 200 réis e encadernudo 400 réis,

-c-_
__...

&Iedicnmentos ho
meopathioos garantidos, avulsos

e em caixas (lu diversas tamanhos

das vise respiratorina, do estomago, doa intestinoa, dos l

  

l Tubo com globulon 260 réis; duzia 25600.

l Franco com tintura 3.' ou 5.* 400 réis; duzia 45000.
senta un] bom bife.

l,
i

_

l Dito com trilumeño 3.' 700 réis; duzia M000-
Acha-se ú venda nas principaes pharmacia. reçu da passagem de 3. classe para o Brazil . . . . . . . . . . 3356500

'de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral » » » » » o RlO da Prata. . .. 18,¡3000

io Hnmeo patinico: ou O Medico de Cuca e o -Novn

Vêde oe Preços-correntes. o «Auin

Guia Hon¡co¡mll›ica.» pelo Visconde de Souza Sum-ee.
na Pim-..meia Franco. Filhos. em Belem¡-

Eatea prodiwtne vende-se em AVEIRO na Pluumacia e drogaria de Francisco du Luz Deposito em Aveiro - Phar- .A. BORDO

t

ZES

& Filho; emALBERGARlA-A
-VELI-IA (Alquel'ublm)

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal, Porto. run

AVISO IMPOR
TANTE

no estabelecimento de Manuel Marin \ _ v _ _ _ _

de Sente Cathurina1503. zmami e Drogaria Medicinal de Bi-

¡ beim .llunior á rua Direita. Nan agencies do Porto e Lisboa. podem os eu. pnanngeima de 1 ° ulaaao

escolher oe bolichns á viata das planta» de¡ paquntn, mas para isso rec-

connmentlarnou tuda u antecipação.

AGENTES

..F-v-

OS EX-llthEN

(2.“ edição)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa "n côres, illustrada

com o retrato do (motor

200 réis

  

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e
¡gratuitamente-,n

a pplicação d'estes remedio's. EM LISBOA:

JAMES & Co.

Rua d'El Rei, 3l-l.°

_a

NO PORTO l

TAIT 8m Co. i

I

l

      

 

I.

_19, Rua do Infante o Henrique.

   

  

 

As mais perfeitas machines fal- ?l mais mater-

lnntes até hoje conhecidas. mta e ele-

¡nom-NA,

PHEEUS Ill FlBHlUl.

concessionario em Portugal;

- _ _.-_-lillhlllh Bhãllllll'l'll A BEVENBEIUMS
andar. , , _ o . _

(PROXIMO A. ESTAÇÃODE s. BENToiponro
.

Grande c eomplcto sol-tido de dis-

cos cm todos os gcucros_ e

Importação semanal de todos as

mais recentes novidades.

ARTHUR BARBEDO_R. do Mou'sinho da Silveira,_310-”1.°  

n

4
.
;


